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COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO CRIADA 
POR MEIO DO REQUERIMENTO N." 4, DE 2014 - CN, PARA 
INVESTIGAR IRREGULARIDADES ENVOLVENDO A EMPRESA 
PETRÓLEO BRASILEIRO S/A (PETROBRÁS), OCORRIDAS 
ENTRE OS ANOS DE 2005 E 2014 E RELACIONADAS À COMPRA 
DA REFINARIA DE PASADENA, NO TEXAS (EUA); AO 
LANÇAMENTO DE PLATAFORMAS INACABADAS; AO 
PAGAMENTO DE PROPINA A FUNCIONÁRIO DA ESTATAL; E 
AO SUPERFATURAMENTO NA CONSTRUÇÃO DE 
REFINARIAS. 

REQUERIMENTO N." , DE2014 

(Do Senhor Izalci) 

Senhor Presidente, 

Requer seja submetido à deliberação 
do Plenário desta Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito o 
pedido ora formulado de CONVITE 
da Exma. Sra. Dilma Vana Rousseff, 
Presidente da República Federativa 
do Brasil, para prestar 
esclarecimentos. 

Nos termos das disposições constitucionais (§ 3." do art. 58 da 
CF/88), legais (art. 2." da Lei 1.579/52) e regimentais (art. 148 do 
Regimento Interno do Senado Federal c/c o art. 151 do Regimento Interno 
do Congresso Nacional) de regência, requeiro seja submetido à deliberação 
do Plenário desta Comissão Parlamentar Mista de Inquérito o pedido ora 
formulado de CONVITE da Exma. Sra. Dilma Vana Rousseff, Presidente 
da República Federativa do Brasil, para prestar esclarecimentos. 

f!Ub§@l'lf~ll~rll d~ A~1,/4 4§ O~lllÍU~~§ 
~Bpoololo o f"8fl8m8niMrll. de lnquôrHo 
~Lb~o oT :?.~ J~_Jl/... JUSTIFICAÇÃO . - a, - p- r. . . ,horas. 
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CONGRESSO NACIONAL 

Na data de 27 de setembro de 2014, a versão online da revista 
Veja divulgou1 a notícia (anexa) que seria veiculada pela edição n.0 2393 
daquele periódico, dando conta de que, nos depoimentos prestados em sua 
colaboração premiada, o ex-diretor de Abastecimento da Petrobras, Paulo 
Roberto Costa, declarou que no ano de 20 I O havia sido procurado por 
Antonio Palocci, coordenador do comitê eleitoral do PT, para repassar R$ 2 
milhões para a campanha eleitoral de Dilma Rousseff à Presidência da 
República, via Alberto Y oussef. 

Conforme noticia a edição n.0 2393 de Veja, "quando as 
autoridades quiseram saber se o dinheiro chegou ao caixa de campanha de 
Dilma em 2010, Paulo Roberto limitou-se a dizer que acionou o doleiro 
Youssef para providenciar a 'ajuda'. O ex-diretor disse aos investigadores 
que não poderia dar certeza de que Y oussef repassou o dinheiro pedido 
pela campanha de Dilma, mas que 'aparentemente' isso ocorreu, pois 
Antonio Palocci não voltou a procurá-lo". 

O fato é de extrema gravidade, de maneira que se faz 
necessária a vinda da Presidente Dilma Rousseff para prestar 
esclarecimentos a esta Comissão. 

1 Disponível em: http://veja.abril.com.biJblog/reinaldo/gcral/paulo-roberto-costa-revela-palocci­
pediu-dinheiro-da-guadrilha-gue-operava-na-pctrobras-para-a-campanha-de-dilma/. 
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Brasil 

Há três semanas, VEJA revt'" 
lon que o ex-diretor da Petrobras 
havia dado às autoridades o no­
me de mais de trinta políticos be" 
nefich\rios do esquema de cor" 
rupção. A lista, àquela altura, jú 
incluía algumas das mais altas 
autoridades tlo país c integrantes 
do~ partidos que dão sustentação 
ao governo do PT. Ficou delineada 
a existência de um propino<htto 
cujo objetivo, ao fim e ao cabo, 
era manter firme a base aliada. 
O esquema foi logo apelidado 
de "petrolão", o irtiliío mais ro" 
busto mas menos conhecido do 
mensnlão, dessa vez financia~ 
do por propinas cobrndas de 
empresas com negócios com 
a Petrohras. À medida que 
avançava nos depoimentos, 
Paulo Robet·to la dando mais 
detalhes sobre o funclona­
mellto do esquema e as utili­
dades diversas do dinheiro 
que dele jorrava. Era tudo tão 
bizat·ro, audacioso, inescru­
puloso e surpreendente, mes­
mo pam os padrões da corntp­
ção no mundo oficial bmsileiro, 
que alguém comparou o esque­
ma a um "elefante voador" - al­
go pesadamente Inacreditável, 
mas cuja silhueta estava !á bem 
visível nos céus de Brasília. 

A reportagem de VllJA estampa­
da na capa da edição de 10 de setem" 
bro passado revelou a mais nllida 
imagem do bicho. Ninguém contes­
tou as lnfornJações. Agora, surge 
mais um "elefante voador" originá· 
rio do mesmo ninho do anterior. 
Paulo Roberto Costa contou às auto" 
ritlades que, em 2010, foi procurado 
pot' Antonio Paloccl, então coorde· 
nadar da campanha da presidente 
Dilma Rousseff. O ex-diretor relatou 
ter t·ecebido do ex-ministro um pedi· 
do de pelo menos 2 milhões de t·ea!s 
para a campanha presidencial do PT. 
A COJ!Vcí'Sa, segundo ele, se deu an­
tes do primeiro turno das eleições. 
Antonio Pa!occi conhecia bem os 
meandros da estntal. Como ministro 
da Fazenda, havia integrado seu 
conselho de administração. llt·a de 
casa, portanto, e como tal tinha 
acesso aos principais dirigentes da 
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Petrobras 
aos suspeitos 

de sempre 

O GERENTE 
Indicado por PP, PMDB 
e Pl, o ~elator Paulo 

Roberto Costa 
foi para a diretoria 
de Abastecimento 

O INVESTIDOR 
Costa disse que seu papel 
no esquema era arrancar 

proplnM da atê 3% 
do valor dos contratos 

assinados por 
g.andes empresas 

com a estatal 



Ciro Nogueira 

O "p~trolão" 
Como no meosf!!ão, p dinheiro 
obtido das propinas pagas por 

CP~tratadas · líel? , Pl)tróbras 
era .usado f)<lra comprar o 
apolo d~polítlcosaliados. 
Acima:,.alguos dos citados 

por Costa na delaÇão' 
premiada 

O CAIXA 
A Polícia Federal 
calcula que pelo 

esquema de Youssef 
tenham passado 

cerca de 
10 bilhões de reais 

Renan Calh~r~s Homero Jucá 

A CAMPANHA DE DILMA EM 2010 
Em seu processo d~ delação 
premiada, Paulo Roberto Costa .... ,. ...... ,;~., 
disse que, em 2010, foi procurado 
por Antonio Paloccl, coordenador 
do tonHtê eleitoral do PT, que 
pediu dinheiro paro a campanha 

O QUE ACONTECEU DEPOIS 
Põulo Roberto Costa dlss~ aos 
Investigadores que encaminhou o 
pedido de Palocol ao doleiro Youssef. 
As autoridades quiseram saber se 
Youssef foi procurado por Paloccl e 
se ele deu o dinheiro pedido. Costa 
disse que não sabia, mas que 
"aparentemente sim", pois 
Palocci não o procurou mais 

OQUE PODE 
ACONTECER AGORA 
O doleiro Youssef 
está preso e decidiu 
faiTil:>~m fazer delílção 
pfenliada. Youssef 
pocje•esolareoer se o 
ciclooo proplnoduto 
se fechou também 
no pedido de 
dinheiro para 
a .caoJPanha 
de Ollma 
em2010 



Brasil 

NO PARTIDO 
João lbccan: tesoureiro do J>'f, era~ 

$CCIII!d0 O de/a/01; O CIICál'l'egiiCio 
de reco/lter uma parte elo dinlteiro 

desviado da Petrobms 

companhia. Aos investigadores, Pau­
lo Roberto Costa contou que a con­
tribuição que o ex-ministro pediu 
para a campm111a de Dilma sairia da 
"cota tlo PP" na Petrobras. 

Para fecharem tlegócios com a 
estatal, as empreiteiras repassavam 
aos políticos um porcentual que che­
gava a até 3% do valor do contrato. 
As comissões eram divididas entre 
os partidos que apadrinhavam os di­
retot·es das áreas com as quais os 
contratos eram fechados. Cada sigla 
recebia a sua parte. No caso da dire­
toria de Abastecimento, o caixa era 
controlado pelo PP e administrado 
pelo doleiro Alberto Youssef. Como 
VEJA já revelott, às propinas arran­
cadas por Paulo Roberto Costa das 
empresas eram entregttes a Youssef 
disfarçadas de pagamentos por ser­
viços prestados pelo dolelro, que 
atuava também como pagador, fa· 
zendo o dinheiro cltegar aos políti­
cos brindados pelo esquema. A polí­
cia já tem pt"Ovas contundentes sobre 
o envolvimento de algumas das 
maiores empreiteiras do país. 

Quando as autoridades qulset·am 
saher se o dinheiro chegou ao caixa 
de campanha de Diima em 2010, 
Patllo Roberto limitou-se a dizer que 
ac!ono11 o doleiro Yousser para pt·o­
videnclar a "ajuda". o ex-diretor dis­
se aos investigadores que não pode­
da dar certeza de que Yousser repas· 
sou o dinheiro pedido pela campa" 
nlla de Dilma, mas que "npat·ente­
mente" Isso ocorreu, pois Antonio 
Palocci não voltou a procurá· lo. 

Como diretor, Paulo Roberto era 
responsável por administrar contra­
tos vultosos da Pett·olnas. Sob sua 
alçada estavam, por exemplo, obras 
de construção de refinat·ias, aluguel 
de navios e plataformas e manuten­
ção de oleodutos. Eram negócios 
que, muitas vezes, passavam em 
multo a casa do bilhão. Aos policiais 
e procmndores, o delator contou que 
não punha a mão na massa. Embora 
tenha se beneficiado pessoalmente 
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ilustre clientela do doleiro 
revélpu que um grupo de 

ver(.ladelra 

~~[!~~,n~i~!~g~:~u::~~g~A$~ifrmda0gens 
~ão dos.C(lmputa,donls d<J portaria 



NA PETROBRAS 
Renaló Duque, ex.-cfiretor de 

Serviços, também (a~ia parte do 
esquema, segundo Paulo lloberto 

com dinheiro do esquema - que 
agora, com o acordo de delação pre­
miada, terá de devolver -, ele ga­
nmte que apenas negociava as co­
missões e administrava as "deman­
das" - como a do ex-ministl'O Anto­
nio Paloccl. A operac!onalização da 
propina, em si, era feita por pessoas 
destacadas por cada um dos partidos 
envolvidos. Só para se ter uma ideia 
do volume de dinheiro movimentado 
pela quadrilha, em apenas uma con­
ta que o ex~dlretor da Petrobras 
mantinha no exterior havia um saldo 
de 23 milhões de dólares, fruto das 
chamadas ~'comissões". 

Mesmo que em seu depoimento o 
ex-diretor não chegue a confirmar se 
os 2 mtlhões de reais pedidos foram 
de fato repassados à campanha pre­
sidencial de Dilma Rousseff, a reve· 
lação que ele fez às autol'idades é de 
alta gravidade. Independentemente 
de o dinheit·o tet· sido t•epnssado ou 
não. Fica evidente que o PT e o coor­
denador da campanha presidencial 
sabiam do esquema de corrupção na 
Petrobras e tentaram se valer dele. 

veja lt• DE OUTUBRO, 201< I 



Os depoimentos foram enviados ao 
gabinete do procurador-geral da Re· 
pública, Rodrigo Janot. A revelação 
de Paulo Roberto qtte liga o esquema 
de corrupção 1\A Pctrob..as ao caixa 
da campanha presidencial agora de­
pende do depoimento de outro en· 
volvi(!o. O doleiro Alberto Youssef, o 
operador da "cota do l'l'", poderá 
dlzet· o que se passou a partir do mo­
mento em que o ex-diretor o incum­
biu de repassat' o dinheiro. O cami­
nho para isso está pavimentado. Na 
quarta-feira, seguindo os passos de 
Paulo Roberto, Youssef acertou com 
o Ministério Público os termos de 
um acordo de delação premiada, em 
que pretende contar o que sabe em 
troca da redução de pena. A decisão 
do doleiro aumentou ainda mais o 
nível de apreensão entre os políticos 
envolvidos no esquema. No papel de 
responsável pelo caixa clandestino 

Acima de qua 
Caso~ Justiça homologua o "''omra 

de delação premiada com o 

tJerto Youssef, novas a cu~~~~~ ~~:~~:~:J 
envolvendo poder e ódiinheiro 
eclodir. Em 2011, no prihleir(l 
mandato da presidente Dllma, 
Negroll'l0nte chefiava o poderoso 
térlo dâs Cidades, que tinha um 
menta M 22 bilhões de Nirn~uém' 
nunca prestou multa atenção 
mlnls1ro fazia depois do ex~.~~·~~~~~j 
Como servidor público, ele I• 
tava pro~amas ~e construção 
populares, viablllzava Projetos de 
neamen\O e propunha. normas 
facilitar a vida dos braslle.lrós. 
no fim de. 2011, o. 
elo na I de. Tr§nsito ( 
subordinado ao 
jlortari(l que obrigava as montaolor<JS a; 
Instalar sistemas de lodalização 
dos oswros. Bom para os cu'"'""''uu1 
res, bom para as seguradoras, 
olnda pora as empresas cre.dencla<Jas 
a realizar o trabalho de monitoiantento; 
de vefçui()s. E excelente para Mário 
gromonte, que fazia um bico como 
sultor de Investimentos. 

uer suspeita 
Nes.sa segunda atividade, pouco 

antes de a portaria do Denatran ser 
editada, ~I e procurou o doleiro Alberto 
\'oussef, seu amjgo, e lhe deu uma 
dica v(lliosa: q.governoestava prestes 
a editar uma norma que valorizaria 
muito as empres,as de. rastre~mento 
de carros. Por acaso, o ministro tam­
bém conhecia o \lono M um~ ~elas 
-a Controle,sedíadaemGolãnia- e 
sabia que ale, embora çredenolado a 
préstar o serviÇo, entiéntavâ dlficulda: 
Ms financeir;lª. Estava à procura de 
um sócíó com dlnliíliro para illw~.tlr. 
Gom um conselho tão qualificado, 
Yó~~sef nãó pensóu duas v.ezes. Meire 
Poza,a contadora do doleiro, foi en· 
Qárregaqa de vlàbi.il?át o negóciQ. Ela 
'confirma que o ministro .deu todas, as 
oríentMões: "O Negromonte cl1amou 
o Beto (Youssef) e disse que tinha 
uma émpresaque tlnbà~ llc~nça do 
Detiatran, só que estava quase qUe­
br~da: 'Vai lá e compra que nós-esta­
mos com o negóillo na mão"'. 

O dolelro Investiu 3 milhões oe 
reais na Controle e compromêteucse 
a colocar outros 17 milhões. Cpm 

dinholrô en1 caixa, a empresa chegou 
a abrir uma flll~l ei11 São Paulo para 
atuar rio maior mamado do país. o 
Investimento, por~m. até ogora não 
deu lucro. Atendendo a pedidos das 
montadoras, o gçverno alnd<J não 
fixou a data p&ra que os carros no­
vos saiam da fábrica com o equipa-



PARCERIA o ex-mlnlscro 
Mário Negromon/e gmmtle 
que não colllwce a emJJre.Sa 

Cancro/e nem seus sócios. 
CelsoSecwldluo, um dos 

proi>rletárlos, diz que eles 
foram '1vítimas de um 

bandido" 

Pm,·lnlil!flll<"'es (oram ao 
Sli/JIJ'ell:ltl Tr!Dmwl Federal 

dos depoimentos 
'"~n"m Roberto 

IIJ,~~:;·~ó~f;s:~~'o; VEJA mostrou 
~~ do em São 

um pollto de peregrinação 
cos do PP. Youssef também 

a polícia a estabelecer 
utr,nsl<:on,exi5es do esquemn. segun-

Roberto Costa, a diretoria 
oe,,·l,;,.no ocupada durante quase 

por Renato Duque, ligado 
recolhia comissões que al>as­
exclusivamente o caixa dois 

n"''+irln e eram administradas por 
v,a•cca:n Neto, o tesotweit'o ofl­

melo de sua assessoria, An-

me11to,j o que deve ocorrer 'apenas no 
vem. Procurado, o empresário 
Mendes, um dos sócios da 

C011tro,J€, confirmou que esteve com 
Youssef e Mário Negromonte 

dunlnt<) a negociação (la sociedade: 
"E!;tivrllccrm o ministro no oscritórlo do 

veze~:ém 2011". swsõ-
Secundino, lamenta o desfe-

tonio Palocci disse que conhece Pau­
lo Roberto Costa, mas "em momento 
algum fez a ele pedido de qualquer 
natureza". Garante que, em 2010, 
nem sequer se encontrou com o en­
tão diretor da Pett·obr•as e que tam· 
bém ~'não tinha responsabilidade so· 
bre a át-ea financeira" da campanha. 
A presidente Dilma, informada sobre 
as revelações do delator, disse, por 
meio de sua assessoria, que o tesou­
reiro da campanha presidencial de 
2010 era o deputado federal licencia­
do José de Filippi: "Todas as doações 
eleitomis recebidas pela campanha 
foram relacionadas na prestação de 
contas dirigida ao TSE. Bssa presta­
ção de contas foi aprovada e está à 
disposição de quaisquer interessados 
na Justiça Eleitoral". Enquanto isso, 
os elefantes voadores riscam o céu 
azul da capital em elegantes mano­
bras aéreas. s 

cho do negócio: 'Fomos vítimas de um 
bandido". Mário Negrolllonte admite 
que conhece o doleiro, mas garante 
que nunca ouviu faia i da Controle nem 
de seus sócios, Ele diz que contrariou 
muitos inteHisses quando era ministro 
e que por isso estaria sendo .alvo de 
atqqueys. 

ROSSQN SONIN E HUQO M ... RQUES 


